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eu importe recebe- 
onto — Escripto MRE 
: É 
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“AOS ELEITORES DO 2.º CIRCULO 


DO 
PORTO. S Ú 


- Na oceasião em que o nosso paiz, dese- 
joso de vêr realisados importantes melhora- 
-mentos 'indispensaveis/4sua. prosperidade , 
=vai reunir os seus representantes, que de- 


— vem avaliárce votar Os sacrifícios a fazer para 
conseguir tres melhoramentos ; quando aos| 


- procuradores do povo encarregados de; vigiar 
-pela boa administração das rendas. do» s- 
“tado e fietoapplicação do imposto, incumbe 
examinar 
negocios publicos e anthorisar com o sen 
“voto independente os êncargos que: sejam 
“indispen: reisanácio ia ser indiferente ás 
-elasses. com nereial eindustrial d'esta cidade, 


O] 
1 
ribui 


ver os melhoramentos 
Jesta cidade em par- 


A onve ste nosso 

“palrici p a poe que pres 

“tendem qu esentação parlamentar seja 
mui Tae Eoranfalo popular. , 


êr asus patria tomar o 
npete entre as nações civi- 
eu provas inequivocas do 
eanducta tem os 
descançar na illus- 
! “e ma sinceridade “das 
- suas convicções, sos dita) 
+ Desejoso de refor.gas ind 
«va o desenvolvimento-da pi 
-blica, «mas respeitador d reitos les 
mente adquiridos, coneilia os direitos do 
«commercia com os da industria; e p' classe 
«industrial nesta cidade por uma: de) 
-dos seus: principaes membros , ri 


-que 08: seus foros estavam seguros, Ba pro- 
-euração que | e haviam confiado. 
Aind paiz do Douro, rbconhe- 


Inde, a condjuvar o voto 
“a promover por todos 
Agi 


ajgiaão mr glfcogióisos 
Q a q : 


A agem nt 
= O corpo commercial tem toda a confian 
ca em si mesmo, confin nos industrines do 
9,º eireulo e nos demais cidadãos que alli 
são chamados. ao exercicio do direito elei- 
toral; e-conta por tanto ver eleito o filho 
do: Porto, o commerciante, o proprietario e 
-o capitalista; o homem illustrado e o seu 
candidato legitimo, em fim, que depois 
«de proclamado. «e aceeite, seria um desdoi- 
ro «para a classe. commercial, se não clie- 
-gasse a fazel-o eleger... 

Em nome pois, do interesse geral, em 
nome dos bons principios, em nome do pun- 
donor da classe commercial do Porto, ro- 
“ga-se nos eleitores do 2.º viteulo que vão á 


De] 


unscientiosamente a gerencia dus|. 


urda dar o seu voto a favor de snr, FRAN- 
CISCO D'OLIVEIRA CHAMIÇO. 
Porto, 31 de Dezembro de 1859. 
Antonio José Cabral ! 
Amtonio José da Cruz" Magalhães 
Mareellino Ribeiro Barbozá 
Serafim Antonio av Oliveira” Basto 
Antonio Vernandes Guimarães 
-  José-Dias Alves Pimenta. o 
Manoel José Pereira Guimardes; 
Domingos Manoel Barboza Brandão 
“Francisco Montinho de Souza , 
Florindo José Teixeira de Carvalho. - 


“PORTO 54 DE DEZEMBRO, 


REFORMA DAS PAUTAS. 


O governo nomeou nos fins de Outubro 
passado uma commissão especial: para estu- 
dar esta importantissima questão da. refor- 
ma das pautas, e indicar-lhe qual o melhor, 
e mais proficuo methodo de proceder á in- 
vestigação e exame d'este ponderozissimo pro- 
blema da administração e economia pnblica. 
Se nos não illnde, a memoria:, já esta 
deu o seu parecer, ponderando ao governo 
a necessidade de nuniear uma comissão de 
inquerito a fim de se reconhecerem, e ave- 
riguarem de perto as necessidades da indus- 
tria, e o progresso e desenvolvimento eco- 
nomico dos diferentes. estabelecimentos. fa- 
bris, e industrises do paiz. Não temos cer- 
teza d'esta aflirmação, mas erêmos, que não 
irá muito além da verdade o que acabamos 
de assegurar hypotheticamente, e que nos 
parece estar já. confirmado pela publicação 
de documentos nfficiaes. 
« Agora, que vai abrir-se de novo a ca- 
mara dentro em pouco tempo, e que é op- 
portuna  oecasião de se tornar a lembrar, e 
ponderar este assumpto, não nos parece des- 
apropositado, nem inconveniente passo o que 
ora damos, pergantando ao snr. ministro 
da fazenda. pelo que desde aquela. epocha ha 
emprehendido , e praticado em benefíbio do 
(paiz numa. questão de consequencias, lão di- 
latadas, de, principios tão complexos, e dé 
indole tão grave, e melindrosa, 

- Já aqui temos dito mais que uma vez, 
que este assumpto não póde encaminhar-se 
a uma solução racional e prudente sem que 
o governo se decida a nomear: uma com- 
missão de peritos, e sabedores d'estas ma- 
rias, os ocios: e distracções da 
capital para vir inspeccionar os mais des- 
envolvidos e pontos estabelecimentos in-. 
dustriaes do paiz, para averiguarem conscien- 
ciosamenle as suas necessidades, entenderem 
nas reformas de que carecem , e acabarem 
por levantar uma como synopse, ou mappa 
estalistico, e economico das forças produ- 
etivas da industria nacional, do sen desen- 
volvimento, e progresso, das suas necessi- 
dades presentes, e dos seus melhoramentos 
futuros. Est 

Sem um inquerito. vagaroso, e meudo 
da industria indigena comparado e estudado 
na sua situação passada, e na sua prospe- 
ridade on: deperecimento: presente, nenhum 


== ms 


“Jesouvir em audiencia “publica e solemne 


“jministr 


; — 
resultado cutil: 
resolução definitiva se plde deliberar com 
animo firme, e principios assentados. 
Porque: não nomeia à governo já essa 
commissão de inquerito, que mais tardeon 
mais cedo tem que vir estudar a siluação eco- 
moimica dos: nossos: estabelecimentos. fabris, 


o depoimento desassombrado e franco de 
todos os interesses industrises , mais ou me- 
nos directamente comprometidos na pro- 
eclodir Porque não envia já o snr. 
a fazenda 


sões da 


nevoado de duvidas, cortado: de mil emba- 
raços, e empecido de hypotheses differen- 
tes, e de resoluções contrarias? Para quando 
se espera? Como ha-de o governo desem- 
penhar-se da sua palavra, e ser fiel aos seus 
compromettimentos de levar ao: parlamento 
pio dá completo de reforma das pau- 
ns? 


Do que: nós carecemos não é de scien- 
cin, é de factos. Estamos cansados de vêr e| 
ouvir os economistas, que por ahi borbu- 
lham aos cardumes, e que à proposito da 
mais ligeira modificação: na netual legislação 
das alfandegas, nos encampam logo-sabias, e 
eruditissimas dissertações doutrinarias, e 
scientificas, que nem aulhorisam a sua com- 
pelencia, nem evitam, ou resolvem o pro- 
blema. q 

É” tempo do nos acercarmos do terreno 
lizo, e plano dos factos, e dos acontecimen- 


dos algarismos, e da economia politica chã, 
pozitiva, e pratica, d'aquella que desce das 
sublimidades da theoria, e dos vastos inter- 
mundios de Epicuro, onde é tudo sonho, ima- 
ginação, e poezia para o mundo dos factos, 
das verdades, e dos phenomenos e succedi- 
mefitos da vida renl e compreensivel. 
Deixemos em paz as sombras heroicas 
de Say, Smith, e Rastiat. Respeito e vene- 
ração aos sabios | Queimemos até aos 
pés das suas venerandas estatnas o incenso 
das pias adorações, e agradeçamos ao genio 
os luminosos theoremas, «que em legado nos 
trasmittiu, Tudo quanto quizerem , mas 
vamos agora ab estudo dos factos, so exa- 
me do que é, á minaciosa e fiel averigua- 
ção do que existe. Não estudemos a nossa 
dustria pelos livros, embora ricos de eru- 
o, & exornados de formosas paginas, de 
Miguel Chavalier, de Bandrillart, e de 
Coquelin: E" mister sabermos o que temos, 
o Jque já possuimos, e o da que ainda ne- 
cessitamos. E esta sgiencia não se impro- 
visa, nem se aprende em obras e Lractados 
de importação estrangeira. Aprende-se, como 
em Inglaterra e França se aprendeu, pela es- 
erupulosa. syndicancia dos factos economi- 
cos, e pelo mais adquado , e estudioso in- 
querito do estado industrial do paiz, e das 
urgentes reclamações. do consumo: publico, 
Vamos a isso, que é já tempo, Insta- 
mos com o governo meste ponto, e pedimos- 
lhe que ouça e attenda as justas sollicitações, 
em que agora nos empenhamos no interesse 
dos melhoramentos publicos. 


— me 


póde alcancar”, nenhuma! 


ás plovincias commis- 
onfiança as e averiguar ao/outro exemplar, a fim de a camara 
pé -o que-de-longe sê à igura”semprecer=|que- to ossec necessario msvditas. comi 


tos economicos. Queremos agora a seiencia l 


CAMARA: MUNICIPAL DO: PORTO. 


VEREAÇÃO DE 15 DE DEZEMBRO. 
1520) 


Fistando presentes os snrs. vereadores, presi- 
dente, Figueiredo, Faria Guimarães, Andrate, Leile 
de Paria, Dourado, e Paria Junior, leu-se e appro- 
vou-se u acta da precedente: sessão. , 

Por officio circular do governo) cixil, foi com- 
municado à camara, que--por decreto de 28 de 
Novembro ultimo, do qual 
eram eonvocadas as: commissi 


's do recenseamento 


idas assemblêas eleitoraes em conformidade: do ar- 
tigo 41 do decreto de 30 de Setembro de 1852 e 
unico do artigo 20 da carta de lei de 23 de 
Novembro deste anno, de que tambem enviava 


inteirada 1 
Mandou examinar pela reparliçi 
bilidade a conta da receitas e duspi 
economico “de 18584 1859, apresent: 

de parochia- de. Paranhos, e q 
mento e derrama lançada sobre os parochianos no 
corrente anno economico de 1859 a 1860, a fim 
de ser aquella approvada, e esta devidamente 
auctorisada por póstura' como pedia a mesma 
junta, á né oLiLry 
. A pedido do director das obras publicas do 
districto, deliberou a camaka que os entulhos pro-| 


Restnuração fossem lançados no terreno ao norte 
da rua de Di 
palhados para nivelar o dito terreno com a me: 
ma rua ; e bem assim resolveu conceder-lhe, co) 
pedia o referido director, occupação por curto: 
paco de tempo, da terça parte da largura da me: 
cionada rua da Restauração, junto à pedreira, na 
extensão de 50 metros, responsabi do-se elle 
pela breve desoceupação, e reposição 


conservar-se desembaraçados. Resolveu 


na: rua Costa Cabral, 
mesma direcção, de. 
peza dos appaçelhos, 
acontecendo algun 
provinha destes 
O director da! 
officialmen! 
como 


isposição do artigo 299 do cc 
respecliva nomeação de juiz, 
mandou convidar para prestarem 
o devido juramento. 

Ordenou ao architecto da cidade, que de con-= 
binação com o director do museu municipal, le- 
vantssse a planta da casa propria para o mesmo 
museu, em continuação do edificio Bibliotheca, 
e bem assim procedesse ao respectivo orçamento 
de despezn a fazer com essa obra. 

Nesolven que se convidassem os cidadãos An- 
tonio José Monteiro Guimarães, Manoel Francisco 
Duarte Cidade e João Marinho Alves, para com- 
parecerem, no dia 17 do corrente, ao meio 

rua dos Caldeireiros, para que como, proprietarios 
das casas alí situadas, accordassem com a cama- 
ra sobre o melhor alinhamento da, mesma rua. 
Tendo sido apresentado pelo ex."º snr. pre- 
sidente, nºesta vereação, a sybopse dos'mananciaes 


eltia um exemplar, | 


para no dia 18 do corrente, procederem á divisão |. 


venientes da exploração da pedreira da rua dal 


edro 5.º, aonde seriam. logo es- 


Ver dpirsiaT eso 
tado dessa rua, cujos doa m sempre 
e 


"este concelho, e, 

astecem a cidade esuas vertentes, 

dos registos de particulares: que ret 
dos encansmentos publicos; trabalho, es 
effectuado pelo artual) escrivão dest: 
dade, e que a, camara considera di 
dade, e importancia, e apr 
deliberado unanimemente 


SYNOPSE DA, PARTE OP) 
“Lrsnoa n.º 51 p 
0 + MINISTERIO DO REINO, 
Portaria relativa á relação do: 
contribuintes de que falla o nosso 
5 


» Lisbo 
“do Po 


Sum 
(Instituto T 


“5 A enmiara ide Lisboa linhasrepresenta 


rca das diliculdades de execução do de- 


renta maiores contribuintes no dia 1.º de- 
Janeiro, quando tambem, no mesmo “dia se 
tem, de proceder á eleição dos deputados. 
4 camara d'Alemquer representou igualmente 
no mesmo sentido. Pisa 4 

O. governo responde ás sobreditas  ca- 
maras ea outras quaesquer que tenham feito 
representações com o mesmo fim,“com uma 
portaria que merece ser lida , pois resolve. 
a questão d'om modo que, faz. desapparecer 
todas as dificuldades: contra as quaes as ca- 
maras linham representado. A portaria diz- 
Considerando que a primeira relação do, 


iii A sa a oia nono] 


RETROSPECTO. 


Corre por ahi a notícia de que alguem 
“projectára formar , ainda para esta estação, 
uma companhia lyrica; porém, segundo as 
informações que temos de boa fonte, ne- 
nhum fundamento houve para em tal se 
“erêr. g 

Os unicos espectaculos lyricos que te- 
mos a esperar n'este inverno, a menos que 
se não dê algum caso imprevisto, são Os 
"que se projeciam em beneficio dos artistas, 
que, em resultado da fallencia da empreza, 
ficaram sem posses para se dirigirem onde 
melhor lhes vá. 

A assignatura feita para as representa- 
ções da marqueza de Capranica — nata Ris- 
tori — prejudica todo o projecto de empreza 
Iyrica, que, por ventura, appareça para a 
actual temporada lheatral. ” 

A companhia dramatica portugueza, do 
theatro Baquet, deu a repelição do drama 
original do actor Lacerda «Os filhos dos tra- 
alhos», que cortinúa no agrado do pu- 
blico, porque reune, como Já dissemos, as 
condicções para lhe agradar. 

Vamos dizer alguma cousa sobre o dra- 
ma, e para isso daremos, de corrida, uma 
ligeira noção do seu entrecho. e 

Dous irmãos, D. Francisco e D. Anto- 
nio, de uma casa rica e illustre da provin- 
cia, separados o divorciados pela differença 
“de opiniões politicas, pois um era liberal 
(D. Antonio) e outro realista (D. Francisco), 
viviam: aquelle em Lisboa e sen irmão 
no seu solar provinciano. 

D. Antonio tinha uma filha unica (D. 
Rosalia) e D. Francisco vm filho tambem 
“unico (Eduardo de Azevedo), que mandou 

“para Lisboa. estudar, com uma avultada me- 
zada. 

Eduardo, em vez de se entregar ao es- 
tudo, deu-se a toda a casta de distracções 
e prazeres que a capital lhe offerecia,, dis- 
sipando assim todo o dinheiro que lhe en- 
viava sen pai. Este soube do mau caminho 
que seu filho levava e suspendeu-lhe as 
mezadas, para-o obrigar a reculher-se ao 
ninho paterno. E 4 

Eduardo, já corrompido pela vida de- 
vassa e solta que levava em Lisboa, procu- 
rou supprir a falta das mezadas fazendo-se 


a final, vendo-se em apuro e cedendo ás 
instancias de seu pai, regressou á provin- 
cia. 

Porém mal póde acommodar-se à paci- 
fica e monótona vida da aldeia quem se ha 
biluára á vida agitada e inquieta da capital, 

Assim era Eduardo. 

Mostrava-se triste, aborrecido e morli- 
ficado; e tanto fez com seu pai, que era 
perdido por elle, que conseguiu lha désse 
uma somma de 12 contos de reis, para vol- 
tar a Lisboa e estabelecer-se conyaniente- 
mente. N 

Chegando a Lisboa, os 12 contos leva- 
ram o caminho das mezadas e dentro em 
pouco desappareceram. 

Eduardo, pobre, viu voltaram-lhe as 
costas os que o festejaram rico e prodigo , 
e fecharem-se-lhe as portas, que se lhe 
abriam em quanto o dinheiro lhe durára. 

Declaron-se então em guerra com a so- 
ciedade, e de jogador passou a ladrão, as- 
sociando-se com outros ladrões da infima ca- 
mada popular, e que formavam uma socie- 
dade, vu antes quadrilha, que se denomi- 
naya dos «Filhos dos trabalhos», e que cos- 
tumava reunir-se na reles laverna do. tio 
Gregorio. Ê 

D. Francisco soube o que era feito de 
sen filho, e ainda uma ontra vez pôde fa- 
zêl-o tornar á casa paterna. Porém Eduardo 
não podia conformar-se com o viver da proyin- 
cia, e nada poupou para que seu pai lhe 
permittisse voltar para a capital. 

D. Francisco, no interesse de seu filho, 
concilia-se com seu irmão e propõe a esle 
receber Eduardo em sua casa e dar-lhe a 
mão de Rosalia, sua filha, 

Eduardo parte para Lisboa, acompa- 
nhado d'um velho criado , encarregado por 
seu pai de lhe vigiar os passos, e vai viver 
para casa de seu tio, que antes não co- 
nhecia. 

Um mancebo, poeta, que frequenta a 
casa de D. Antonio, ama D. Rosalia, e como 
esta tem um bom dote, uma irmã do man- 
cebo estreita relações de amizade com ella 
para proteger os projectos de seu irmão. 

A chegada do primo e a noticia do ca- 
samento deste com sua prima, con- 
vencionado entre os dous irmãos, erguem- 
se como invenciveis obstaculos aos projectos 
do poeta e de sua irmã, que não sabem 


Jogador de profissão (vulgo batoleiro); mas, 


O poeta pedetima entrevista a Eduardo, 
que, chegando a Lisboa, conlinuára sendo o 
que d'antes era, isto 6, um dos filhos dos tra- 
balhos; e este apresenta-se em casa d'aquelle, 
propondo ceder-lhea mão de sua prima com 
a condieção de que o poeta lhe cedesse o dote; 
— e terminou dizendo que lhe levasse a defi- 
nitiva decisão, ás 8 horas da noite, á la- 
verna do tio Gregorio , conde devia pergun- 
tar pelo, Bigodinho. Era o nome que os 
filhos dos trabalhos davam a Eduardo 

() criado que acompanhou Eduardo a 
Lisboa, informou D. Francisco de todas as 
acções e passos de seu filho. 

D. Francisco chega secretamente a Lis- 
boa, e sabendo que Eduardo devia achar-se, 
ás 8 horas da noite, na taverna do tio Gre- 
gorio, para alli se dirige, embuçado. 

Entrando: na taverna, os filhos dos tra- 
balhos o cercam para o roubar, e quando o 
Bigodinho (Eduardo) vai para elle de nava- 
lba em punho, D. Francisco desembuça-se, 
e alirândo a bolsa a seu filho, lhe diz 
« Toma ladrão!» Eduardo fica alterrado, 
vendo seu pai, que longe julgava, no ho- 
mem que hia roubar, ei 

D, Francisco regressando a casa de seu 
irmão informa-o de Ludo — e concertam an- 
nullar o projecto de casamento, entre ambos 
convencionado, e dar a mão de D. Rosalia 
so poeta, dos amores do qual já D. Antonio 
tinha conhecimento. 

Eduardo voltando a casa de. seu tio, 
encontra-se com seu pai, 

Eduardo confessa que ha muito era la- 
drão, e até assassino, que está em guerra 
aberta com a sociedade, porque esta lhe res-. 
pondia com a gargalhada (phrase da mada) 
quando. depois de ter consumido as mesadas 
e os 12 contos de reis, sê achou pobre e 
miseravel; e declara que se não sente dis- 
posto ao arrependimento, D. Francisco diz- 
lhe que está na firme resolução de o des- 
herdar, e renegar. . Eduardo: encolerisa-se, e 
mostra impetos de atentar contra a vida 
de seu pai, e este descobrindo um; retrato 
que está sobre uma cadeira, como previa 
preparação para o caso, diz: «Ao menos não 
me mates diante do retrato de tua mail» 
Eduardo á vista do retrato de sua mãi, çahe 
em si, commove-se e ajoelha dianta d'élle. 
D. Francisco dá então a seu filhoum vidro 


quando arrastado pelo seus crimes, se visse 
no banco dos reus. 

A este tempo chega espavorida a filha do 
taverneiro Gregorio dizendo que a policia aca- 
bava de prender seu pai e todos os filhos 
dos trabalhos, e procurava Eduardo para o 
prender tambem. Edugrdo pega no vidro do 
veneno, sahe correndo, e poucos momentos 
depois entra o velho ereado dizendo que elle 
se suicidara. D. Francisco cahe de joelhos 
bradando : «Oh | meu querido filho | » 

E Assim acaba o drama, 

Neste ultimo quadro apparece como en- 
xertia exotico, uma snr.º DB. Eufemia, que 
se intromette na acção, sem que d'isso haja 
necessidade, e que andando á cata d'uma fi- 
lha adoptiva, aproveita a occasião em que a 
filha do taverneiro carpia o abandono em 
que a deixa a prisão de seu pai, para lhe 
dizer: «Queres tu ser minha filha? ». 

Este claro, mal n proposito — transtor- 
na o sombreado do quadro, — e lhe faz per- 
der uma boa parte do efeito 
Pelo que ahi fioa indicado, póde conhe- 
cer-se que não andamos por muito longe'da 
verdade, quando chamamos ao drama — um 
bella aborto dramatico. 

No desenlaco dos typos, preferiu o dra- 
maturgo, desafiar antes a curiosidade que o 
interesse, 7 

O papel da irmã do poeta, como. bem 
disse o nosso amigo João Senior, é. repel- 
lente, quando podera ser sympathico, talvez 
com mais. recurso para a arção do: drama. 
O author esqueceu o preceito, de que 
a sympathia é a causa do praser que dão 
as artes que procedem da imitação da na- 
tureza, humana,” 

No typo de Eduardo realisa o snr. La- 
cerda esse desaccordo entre a literatura dra- 
malica e a sociedade, que a eschola roman-| 
tica creara, “ 

«E um criminoso que sabe fazer efeito, 
e que quasi não parece culpado, pois o 
crime desapparece na curiosidade que o ho- 
mem inspira, porque a arrogancia, e a in- 
solencia lhe dão proporções de grandesa ! 
Este modo” de preconisar a maldade, apre- 
sentando os vitins e as. gargalhadas da so- 
ciedade, como. desculpas para todos os cri- 
mes, é a nosso vêr filho da aberração se- 
não da corrupção da inteligencia, - 

Os sentimentos e as paixões exageradas 


como superal-os. 


com veneno, aconselhando-o a servir-se d'elle, 


vez da formar o bello, que é condição 
essencial da arte, afeinm-na metamorpho- 
seando-a | »: 

A ideia d'um paí a aconselhar a seu 
filho o suicidio, ministrando-lhe d. jnstru- 
[mento para o realisar, é excessivamente ma- 
terialista, e repugna no espiritualissimo chris- 
tão. O conselho—de terminar uma vida de 
crimes, por um novo crime, sahido sobre 
tudo da boca d'um pai, e d'um pai christão, 
é odioso e repellente. 

O facto da desherdação tambem peca, 
pela inverosimilhança, pois todos sabem que 
o pai não póde desherdar o filho. 

Não obstante o que deixamos dito, o 
snr. Lacerda, procurando os efleitos da sce- 
na, conseguiu o seu fim, como prova 0 aco- 
lhimento que o drama tem tido, e conti- 
nuará a ter. É . 

A representação não o prejudica, Os 
principaes. papeis são muito regularmente 
sustentados, á 

O snr. Braz Martins, no papel do velho 
creado, não deixa nada a desejar; — e sa- 
lisfaz os mais exigentes. 

Ante-bontem deu a companhia: hespa- . 
nhola a primeira representação da zarzuella 
«O Relampago», em beneficio da senhorita 
D, Maria Del Carmen Ymperial, primeira ti- 
ple da companhia. x 

Apesar da feia noite que estava, quasi 
todos os camarotes estavam occupados, enas 
plateias não havia lugar vasio. 

A zarzuella: tem linda musica, o é tal- 
vez a que a companhia tem levado á scena, 
melhor ensaiada, e mais nas forças do seu 
pessoal. Agradoue foi muito applaudida. . 
«Houve chamadas, versos, ramos, é fei- 
ves de flores lançados 'ao palco, e um lindo 
bouquet dado de mão para mão á beneficia- 
da, d'um dos camarotes da boca da: scena. 
O versejador ow trovista não mostrou 
grande tacto para escolher epigraphes, ou 
então não tem noticia de boas authoridades. . 
Na canção — no genero da alta socie-. 
dade — intitulada «A. coquelto madrilona», 
pareceu-nos — mais vêr um: typo do dem 
monde, que o genero da alta sociedade ; 
perém de: todo o modo seja o que quizerem, 
que da nossa parte não fazemos questão do 
caso. 


estão acima ou abaixo do homem, e-em 


creto que manda formar a listados qua-.. E. 


quarenta maiores, contribuintes para o re- 
censenmento , estabelecido” pelo citado de= 
creto de 30 de Selembro de 1852, fai le- 
“vada a efeito em um domingo designado 


pelo governo, segundo o disposto no artigo! 


21 do mesmo decreto ; 
h Considerando que, na conformidade da 
legislação dos artigos 153.º e 154.º deste 
decreto, deve o recenseamento ser revisto 
Agdos os annos, e devem as operações de 
Tevisão começar sempre no primeiro domingo 
do mez de Janeiro de cada anno pela for- 
mação: da lista dos quarenta maiores con- 
tribuintes, tendo por isso cessado, desde o 
“primeiro recenseamento em 1852, a facul- 
“dade da designação de outro dia para aquele 
neto; 
Considerando que, ria impossibilidade Je- 
«gal de se transferir de ur para dutro” dia 
a lista dos quarenta maiores contribuintes, 
“deve esso trubalho, relativo.ao anno-de 1860, 
-eomeçar no primeiro domingo de Janeiro pro- 
xlio fnturo, sem que todavis prejudique, 
memo de modo algum. possa lolher,.o livre 

uso do direito eleitoral ; 
"Considerando que, na conformidade das 
» regras do direito, os actos principiados em 
«lia marcado. por lei devem continuar-a ser 
feitos até ao seu complemento nos dias im- 
medialamente. seguintes, se de ontro modo 
não póde conseguir-se esse resultado sem 


grave inconveniente ; 
ps, siderando que os quatro vereadores, 
oceu] s na presiilencia das commissões de 


recenseamento em Lisboa, podem votar nas 
sassemblóis a que presidirem ainda que alli 
se não achem recenseados, como é exprésso 
no n.º 1.º do artigo 63.º do decreto élei- 
toral; e que'os' vereadores: restantes fazem 
mumero suficiente para 'se constituir a cam 
xa municipal do Lisboa no dia 1.º de Janei- 
To proximo futuro, podendo ella adiar o tr 
balho da dista dos quarenta” múlores con- 
tribuintes, no intuito de todos os enicarrega- 
dos do mesino trabalho poderem concorver 
a dar o seu voto -nas assembléas eleitoraes do 
«eirgulo onde estiverem recensendos ; 
Ha por bem declarar c ordenar o se- 
guinte: £ 
4.º As camaras mnhicipaes, encarrega- 
“das pelt lei de se constituicém no pritheiro 
domingo de Janeiro de 1860, parit'a forma- 
“ção da lista dos quarenta maiores contri- 
“Duintes; devem printipiar esto trabalho ás 
dez horas da manha do teferido din, é con- 
“tinhal=o até '4 hora em que 'os verendores, 
“e mais pessoas cofivocadas pára esse acto, 
possam muito commodamente concorrer á 
urna, é dar q seu voto para a eleição de 
“deputados, á qual seéha de proceder ho mes- 
“DO “dias apgil gh qi 98 
“2.0 Se a relação dos quarento maiores 
contribuintes não poder acabar-se' antes da 
hora, alludida no arligó antecedente, pata 
o exercicio do direito eleitoral, deve a ca- 
tiara id adiar esse traba- 
Tho pai dim seguinte, e mandar conti- 
nual-o até á sua conclusão. 

As providencias parece-nos que não po- 
dinm ser melhores, pois que é cumprida a 
lei, osem ser necessario, alterar ou modificar 

a letra. sd E 
“0 «Jornal do Commerciow de hoje dá- 
-nos, por meio d'uma correspondencia d'Obi- 
«dos, uma completa noticia da: caçada rea 
que. houve ullibiamente na lagõa“W'aguella 


Jocalidado;, bem como nos descreve minu-|' ' ) 
S) ã dro malou alguns galeirões; — de toda a 
parte nessoaram os mais enlhusiaslicos applau- 
sos debravo | e de viva |--A alogria via-se 
pintada em todos os rostos; 
utn's 
primento (e quasi otro tan- | imavam , seu, soberano, 
tando do fim dy bráço da pdro era maravilhoso, tocante; -concebe-o com 
saisuia [tidas as suas córes, mas -nãu é pára a mi- 


eidsamente a mesma 

-guinte: 
Está meia legoa ao-poente"d'esta villa. 

E) a primeira do Portugal em extensão, pro- 
fundidade-o “cópia-de pescado: “Tem “legita 
'e meia ile com 

- todo largo , con 4 
Barrosa no fim doido Bom S&dcess 


lagôá da maneira se- 


“O COMMÊRCIO DO PORTO 


Produz excellente peixee marisco, cujo 
numero augmenta nas occasiões em que a 


lagôn comnibnica com o Ogeeano pela lar-| 


ga hocca ou foz a que vulgarmente chamam 
Aberta. Quando esta se obstrue torna-se 
a lagõa maior, alaga os campos cireumyis 
nhos, é então as: anthoridades desta villa 
mandam proceder á sua abertura por 200 
ou 300 operarios, para esse fim notificados, 
concorrendo tambem n'aquelle local muitos 
espectadores de varias povoações, principal- 
mente "Obidos e de Caldas, o que produz ums 
das mais recreativas funcções d'estes sitios 
(2) porque com a referida abertura utilisam 
muilissifho los lavradores e ceareiros dos cam- 
pos do Vão e da grande varzea nos arta- 
baldes d'esta villa, denominada Varzea -da 
Rainha. 

Como está cercada, de manles, excepto 
nas bocas dos rios; é muito: abrigada, -po- 
dendo assim os pescadores hir alli todos os 
dias. o S 


Abunda em doiradas, lainhas, rpbalos, 


lingoados, salhas, safios; einoz, auguias e ou- 


tras custas de peixes cujo nome ignoro; o 
seu marisco é muilo procurado e entre elle 
tem especial estimação o polvo, o choco, à 
ostra eo mexilhão, de quer se faz conserva, 
que vai muita embilhas' para Lisboa: Ali 
arribam em lodo o inverno nuvens de adens, 
de galeirões, de. maçgaricos reaes e d'outras 
aves; enja carne é de grande apreço; ercan- 


do=se tambem muitas das ditas aves nos pa- 
lhegaes das poças do Vem e da Captiva, li- 


mitrophes da mesma. lagõa, 
Às » povoações proximas -á, lagôa teem 


uma grande riqueza no limo que continua- 
mente colhem n'éila, com o qual adubam as 
suas terras, que. por isso sao muito ferteis, 


Abúndendo pois-em: limo (que tão util 
e torna), em caça o em pescado, hatoda 
à razão pará se dizer, conjo desde tempos 


immEmoriaes se diz, que a lagõa de Obidos 
dá pão, carme-e peixe: 


Nebrea da caçada, depois de referir a 


chegada de SS. MM., conta b seguinte: 


No dia, 19, pela manha, dividiu-se. a 
família real por 3-oum-4-Dateiras, e-conjun- 


tameite comvas dos mais caçadores, parti- 
ram para O Azinho, proximo ao aceano; so- 
prando, porém, o vento do norte um, Lanto 
vijo, El-Rei esperowno cabo de: Espichel que 
às bateiras  regressassem, e entrando em li- 
nha, atacaram todos. o braço do Bom-Suc- 
cesso. Eram, 
e arvento linha ainainado bastante. Uma só 
pena havia, e geral: a capa era considera- 


vas horas, o.dia estava claro, 


velmente meíios do «que o cosfume, A rasão 


d'islo mão a sei; comtudo, viam-se. alguns 


bandos de-caga que ora pousavam nasgua, 
ora se leventavam. 

Desde madrugada quê a gente afluia de 
todos os lados e guarnecia a lagôa; o silio 


de Dardouho representava um bello arraial, 


tudo offerecia o mais rito" panorama. 
A flotillia coimpunha-se de 54 batteiras 


com mais de 500 espingardas — nas margens 
não se achavam menos de 200 caçadores | 
Que esperanças de salvamento poderiam ter 
os tristes sitiados? | 


Aos primeiros tiros rompeu a phylarmo- 


nica Obidense com o bymno de Bl-Rei “o Se- 
nhor D. Pedro V, depois a Cnldetnise; as 
duis phylarmonicas tocaram alternadamente 
os hytnos de Suas Mageslades, durante o 
altaque do braço. ; 


Logo a principio El-Rei o snr. D. Pe- 


todos tinham 
perSamento : paleritearem o quanto 
Ya verdade, o qua- 


“maior profundidade é na entrada d'esto: bra- [Na radê 'péhna appiesentar sequer tim fa- 


so", monde chega a ter 5 bratas (1). 


pido esboço delle. a 
» Depois de terminado o alaque, e de se 


of afhele 


(1) De: 

reset estn Tagõa, por isso não 
braço do Bom Successo, tem 7,8 ou 10 bragas ci 
miúntos ine teem cerfificado ; mas sifn 
“0 thehos que 
“Um veio, lambem profundissimo, a-querch; 
mam Verga, alravessa a lagõa, em toda a sua ex- 
tensão. 3 

ma TEA dórsenbroBatins! Dlnços estão” efh “lia 
-pecta, ide sorte que à lagóa fem perfeitaniente a 
-Aórma de uma cruz, 

: 


ejando ser exacto quanto possivel na 

a 7 não digo que o 
mo |iantaram; e lornavam a embarcar para pescar. 
baque q 
Lénho otvilo=e 6 mais vetdaderro. 


matar bastante caça, a familia real desem- 
barcou e for caçar em terra algum tempo ; 


As pessoas reaes tiveram oecasião de ver 
nos restos duma alameda ala alludida quinta, 


os. padrões que alguns dos nossos: reis, alli 


2 


9) Este caso dáise dê! 2ºeni2, ou de Bem 


3 saninos; 


“POR 


+ HENRI-CONSCIENCE. 
1 


“»ooAs nevods da noite ainda Mictuam “qual 
“argenteo véo no fundo dos bosques. “Mas 
“Demo depressa um esplendido sol de Maio 
adeixa vêr por “tima da floresta o seu disco 
resplandecente, e derrama os sets raios nã 
ematureza adormecida, como querendo chamal-a | 

— ávida e alegrias, Aug é meiga é agra- 
davel; tinge de reflexos dourados o alto das 

. -arvotess abre com beijos o catis dás flores, 
-»€ dercama-se corno torrente de'perolas será- 
“tillahtes sobre a “humilde relva, que “aiida 
“adormecida, sebanha noorvalho matutin 
O rouxinol gorgea debaixo da silenciosa “fo- 
lhagem cas ultimas notas da sua cantiga; à 
-cotóyia sobe ao céu e deita vabir da vi 

- rosa garganta uma imelodiosa chuva de-sons, 
- cem vozes resoam nas matas,vnos: campos, 
— e dirigem 20 Senhor um “eantico “de” reco- 
vnheoimento. O ar está carregado dos enlti- 


jmandaram collocarícomo testimunho de que 
[lá tinham, estado. : 

il-Ref no dia 20, depois de cnc e 
Ipescar, em que foi mais bem succedido do 
ique na vespera, dedicou-se a praticar a pais 
isublime das vrludes, a caridade. Deu com 
|mão larga a quantos lhe pediram; ouviu 
com a altenção e reflexão proprias de um 
monarcha os requerimentos que Ibe-fizeram ; 
despachou-os com a prydencia e sabedo; 
que todos  |he, reconhecem, e por fim foi 
|sósinho para o meio do povo dar a mão a 
beijar. O snr. marquez de Ficalho, cama- 
rista de El-Rei, tendo esgotado as algibeiras, 
pedia dinheiro emprestado a quantos conhe- 
cidos encontrava, e immedialamente “o dis- 
tribuia. 

E' com actos taes que se ganham sym- 
pathias. 

Bl-Rei o snr. D. Fernando, com a affa- 
bilidade: que lhe “é natural, acolhia e bene- 
ciavaa quem lhe pedia esmolln, e dizem 
que gostou tanto da lagõa e da quinta de 
|Bom=-Successo, que indagou quem era o' dono, 
com sentido de a comprar. [3] 

Promelteram vir nó proximo verão. 

“Tivemos: notígias da Madeira, e porellas 
sabemos que o habil e intelligentissimo cor- 
respondente do «Commercio do Portow o 
snr.: Sizenando:, que estamos substituindo 
interinamente, como as nossas limitadas for= 
ças permiltem. experimenta sonsivais melho- 
ras; havendo por isso todas às esperanças 
de-que êm pouco, tempo possa regressar a 
Lisboa, a encarregar-se da missão, que com 
tanto - credito seu é d'esse jornal, sempre 
desempanhára. 

Saiu á luz 0:3:º mumero da «Galeria 
Artística»; jornal dedicado a publicar as bio- 
graplias dos actores contemporaneos de Por- 
tugal e Brazil. São seus redactores os bem 
conhecidos escriptores Julio Cesar Machado 
e José Marin d'Andrade Ferreira. 

O numero ultimamente: publicado con- 
item avbiographia do actor Rosa, “pelo snr, 
Andrade; Ferreira, que escnsado é dizer está 
escripta com aquella fecundidade, amenidade e 
puresa «de estylo, que dislihguem “todos os 
escriptos do Jilentoso author. — A maneira 
elegante como está deseripta'a vida do actór 
Rosa, dosde o sen: nascimento até agora, 
tem merecido os mais altos elogios: de todas 
as pessons conhecidas na lilteratura. 

A recepção em grande gala que costu- 
ma-haver no dia de Anno Bom no Paço das 
Necessidades, ficou d'esta vez transferida 
para o dia seguinte, para quê muitos fine- 
cionarios que costumam concorrera esta ce- 
remonia, possam tomar parte nos actos elei- 
toraes. 

No boletim official vem cotadas as ins- 
eripções por 4be | quarto a 46e 3 quartos ; 
os coupons 45:m- 45 1 quartos divida dif- 
ferida 33€4 quarto a 83 e'3 quartos. Cambio 
sobre Londres À 30]. v. 53e 3oitavos, a 60 
d. v. 53 emeio; a 90d. v. 5385 oitavos; 
sobrevo Porto vo par. As seções do Banvo 
de Portugal 5508 a 5518 rs. Continua a 
apathia- 3 ' 


| 


NOTICIÁRIO. 


Etio Bouro. — O rio parece querer 
voltar ao seu estado normal; nu corrente que 
hôntem era de 6 milhas por hora hoje ape- 
vas leva 4 milhas de velocidade, a agoa 
mesmo 'na oceasião de preamar, não chega 
ao nivel -do préamar d'agoas vivas. A agoa 
continua: bastante lodoza. 

Eaquete do Brazil. — Hoje ás 8 ho- 
trasu 50 minutos da: manhã entrou no Tejo o 
paquete inglez, procedente dos portos do 
Brazil. os 

A correspondencia devo chegar no cor- 
rejo de segunda feira. 

Boletim eleitoral. — Os candidatos 
a depulados, que se propoem: pelos tres cir- 
culos d'esta cidade, são os seguintes ; 

Cincuco n.º 21 que se compõe das as- 
semblêas dos Congregados e Bomfim 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães. 
Carlos Zeferino Pinto' Coelho: 


(8) Isto é verdade; e se Bl-rei effectuar à 
compra, aquela quinta será de certo em poucos 
annos a mais recreativa d'estes silios, porque tem 
elementos para issc, é El-rei sabé approveital-os. 


ST er 


m- 


Crncuro 22 que se-compõe dasvasse 
bléas da Sá, Victoria es8. Nicolau. 

Francisco de Oliveira Chamiço. 

Francisco José da Costa Lobo. 

Arnaldo Gama. 

Francisco Jeronimo da Silva, 
| CrrcuLo 23 que se compõe das assem-| 
|blêas de Cedofeita, Lapa, Miragaia e Foz. 

Visconde de Castro Silva. 

Dr. Adriano de Abreu Cardozo Machado. 

Salvador de Oliveira Pinto da Franca. 

Erovoada. — Nas freguezias de S. Mi-| 
guel de Fontoura e S. Julião, do concelho 
de Valença, houve ha dias uma trovoada e 
um chuveiro tão forte como ha muitos annos 
tnão ha lembrança, As aguas  preeipitavam-sa 
[dos montes; come tal furia, que avrastaram 
[na sua torrente cancellas, umbreiras, cu- 
|nhaes, e tudo quanto se oppunha á sua pas- 
sagem. 

Bastantes sementeiras de. trigo e centeio) 
ficaram perdidas. 

'Hentativa de suicidio. — No dia 
22 do corrente, diz a «Razão», um soldado 
[de sapadores estacionado nesta praça deVa- 
|lença tentou: sujcidar-se lançando-se ao rio 
| Minho-no sitio: do: caes do vapor. Quando 
estava em lucta com a morte aconteceu pas- 
sar um barco, que hia em direcção: a Seixas, 
e pôde salyal-o. Quando o-tiraram- do rio 
já-parecia-um cadaver. “Foi remeltido para: 
to hospital, e já se acha quasi restabeleeido, 
|A tentativa, no. nosso! codigo, é um crime. 
| Novo invento. — No dia 22 foi apre- 
[sentado em Madrid, pelo redactor da «Epocha», 
ao ministro interino da guerra, o desenho 
duma nova bateria que póde dar 180 tiros 
por minoto, invenção d'um joven catalã, 
instural d'Aimer: 

Este invento foi submettido ao exame 
da respectiva junta consultiva. Segundo a 
opinião dum jornal de Madrid, julga-se que 
uma sociedade catalã, “em virtude da falta 
de meios do inventor, lhe' satisfará as des- 
|pezas da primeira experiência. º 
Principe indie. — No dia 22º do 
tcorrentechegou a Madrid, pelo caminho de 
(ferro do Mediterraneo, um principe índio que 
vem implorar a mediação de SM. C. pára com| 
a rainha de Inglaterra, a fim de que lhe 
Sejam entregues 0s' estados de que foi des- 
pojado. Diz um jornal hespanhol, que S.A. 
india, cujo nome ignora, é de pequena es- 
tatura e parece ter 40 annos de idade. Tem 
teôr de cobre, barba comprida e úm olhar 
ivivo e penetrante. E acompanhado por al- 
guns dos seus parentes 'o entré elles por 
tum filho, segundo so julga, joven de 20 
annos, de bella presença. Trazém maghi-, 
ficas equipagens. ua 

Foram recebidos por uma guarda de 
honra na estação (o caminho! de ferro, para 
com q qual mostraram a sua affabilidade, 
bem'como pára' com todas as pessõas que, 
attrabidas pela” turiosidade , se  agrupávam 
para examinár'os seus trajos' orientaes, 

Eussiã. — Os seguintes dadós ex- 
trahidos dos dotumentos ofliciaes' da com- 
inissão central de estatistica na Russia pa- 
rece-nos merecerem a attenção dos nossos 
leitores. * 15 

A Russia da Europa comprehendendo a 
Finlandia [6,873 legoas quadradas], e à Po- 
lonia [23,20 leguas quadradas) estenden- 
do-se sobré um espaço de 9A,T4O leguas 
geographicas quadradas, islo é, mais de me 
lade da extenção total da Furopa [182,512 
leguas quadradas). 

Ha que acrescentar nã Asia, Crucaso 
[4,725 leguas quadradas) é à Siberia [237,503 
leguas quadradas); e na America o Lerrito- 
rio da companhia tusso-americania [17,500 
legitas quadradas] que fazem um lofal de 
|353,468 leguas quadradas ou o quádruplo 
da Europa não russá. 

Dos governos e territorios em que se 
divide o império ha sete de maior extensão 
que a Feança [9,615 leguas quadradas] e só 
quatro menores que..a Belgica [625 loguas 
quadradas]. 

Bastava que a Russia fosso simplesmente 
povonda-como a Tarquia, a Grecia 'ouoPor- 
tugal [1,500 habitantes por legua quadrada] 
para que podesse: conter 550 milhões: d'al- 
mas duas e meia vezes mais que 0 totalda 
população europta de-hoje não russa. Vin- 


te governos ou Lerritorios lem menos de 800 
1 & 


Di assa] 


| 


| 


le sómente 6 é que tem mais de 2,000 habi- 


to movimento commercialisobe a 960,000:con- 


habitantes por legua» quadrada , doze estão: 
entre 800 e LN0O, 27 entre 1,000 e 2,000 


tantes por lêgua quadrada, formando um 
total de 71.300,000 almas, on aproxima- 
damente o dobro da-pepulação da França ou da 
Austria,e esta população augmenta d'um modo, 


'quasi normal na proporção de 1 por 400 ap 


anrio, de maneira que em 185 poderia con- 
tar com uma população de 88 milhões,o 
com a de 110 milhões de habitantes no fim 
do seculo actual. 

A população urbana é respectivamente. 
pequena. No governo de'S. Petersburgo oter- 
mo médio é de 53,50 por 100, nó de: Mos- 
cow 27,50 por 100, nos de Lherson, Tau- 
rida e Bessarabia sobre o mar Negro é de 
20, 30,18, 40:e 47, 80 por 400, e-nos ou 
tros otermo medio é de 9 por 100. 

Contam-se em toda a Russia 678 cida- 
des, 1360 povoções. gi gozam “de certos 
prívilegios urbanos e 305,439 aldeias ouspo- 
voações nuraes. ria 

O numero de commerciantes é de-55,000, 
um por cadu 1,160 habitantes, com um va- 
pital pouco supenior a 38,000 contos de-teis: 


tos dereis. ! 

Aproducção das fabricas e manufactu- 
ras não passa de-168,000 contos, porém des- 
de 1849 tem augmentado uns 44 por-400. 

Os judeus em Marrocos: Um 
jornal de-Madrid, fallando-d'estavraça, “diz ço | 
seguinte: tes astimentant 

« Todos “os israelistas de Marrocos, que 
se tem refugiado na Peninsula, fallam-o, hes- 
panhot. Isto por certo não é de estranhar. 

Da mesm sorte que em “Jerusalem, 
Constantinopla, Widdin, Jamaica,- Londras e 
outros muitos pontos, o israelita de raça hes 
panhola tem” conservado com tenacidade iti-- 
crivel “os costumes: do: paiz, que" ainda con- 
sidera seu,'05 nomes e o idioma-que' d'ello 
levou: E vero Aa Mrbishos 

Ao ver estes milhões de seres: humanós 
da nossa raga espalhados por: todo o 'globo, 
e que ainda conservam, atravez: de tantos 
seculos, apêgo-á antiga patria, concebe-se 
toda a magnitude do facto de sua expulsão 
Er imivensovacuo que: deixou em Hespa- 
nha. Pesa K o 

Comprehende-se “como, dêsdê que se 
commetteu afuelle avto de suicidio incrivel 
e sem exemplo, 'a não ser o da expalsão 
dos hespanhões ricos pelos mexicanos inde- 
pendentes, a nossa população ea nossa ri-. 
queza fossem minguando: rapidamente, sem 
que nada podesse conter o uesfallevimento 
nacional, até 'á triste epotha de Carlos o Ea- 
feitiçado. fra é sino 

Tambem é admissivel'que essa raçatão 
inteligente, "activa! e laboriosa ent que dia 
tantos cepitalistas de primeira ordem, e tan- 
tos pobres lambem, mas nem um só: men- 
digo, AR RN 
sardas perseguições que tem solivido, mais 
do que sentimentos d'amor e sympathia.: 

Basta ser hespanho! para” encontrar ami- 
gos e irmãos entres judeus da raça hespa- 
nhola em paizes estrangeiros: a 

O estado da peninsula! interessa-nos 
vivamente é seriam muitissimos osque não: 
podessem resistir 4 tentação “de “voltar do: 
seu seio no dia 'em que se lhes abrissem 
às portas. eu u é (2-] 

“Em Londres ha uma rua inteira exelu=- 
sivamente oceupada pelos: judeus dá” raça 
hespanhola, “uns comerciantes, outros ar- 
listas. Toifbs “elles faltam Hespantol! com 
algumas palavras singulares 'e aceento estra- 
nho, e ainda que são inglezes, e sabem por 
conseguinte '0 inglez, o hespanhol 6 o unico 
idioma que usam entre sie em todas vas - 
suas relações domeslidas. “0 eg 

Os “nomes' hespanhoes: Peres, “Garcia, 
Rodriguez e outros muitos, são ós-que-ainda 
conservam “estes - verdadeiros: hespanhoes, 
convertidos, pela nossa errada política, -em 
subditos inglezes e fontes de prosperidade 
para esse paiz. 

Na semáni passáda morreu em Cantor- 
bery uma senhora israelita da raça hespa- 
nhola, como o prova indubitavelmente o seu 
nome: de Lara, e deixou 'á synsgoga hespa- 
nhola de Londres, que, é uma «das mais 
importantes, 4 milhões dé reáles; wo - 

; ra 


' 
mysteriósa é 
completa. pe 
E” uma triste confissão 'que a nossa es- 
pecie terna fazér, nas ha pessoas cuja vi- 
dk tethsido longa, e que Lodavia torre sem 
liaverem unia só vez conterbplado o amánhe- 
cer Wu fórmoso din: 
“> Seguramente ha tambem muitos que a- 


esplendida da nattireza estiver 


cordam “o primeiro álvor da manhã, mas é 
só a necessidade ou desejo d'um ganho ima- 
terial quê os faz levantar da caiba. Distra- 
hidos e-descuidados, sabem com a cabeça 
ewivada coin" os cuidados ou alhicções; ou 
o céu se Linja das córes Jo areo-ifis, ou o 
sol -derráme-na halurezh seus mágicos es- 
plendores, bd setripre Sombra tio coração d'es- 
lês infelizes; “a quem unt eterio- trabalho 
inquieta ou aflige; é “uma nuvem escura 
lhes encobre continuamente a vista. 


“PASSim' acontedia dO sit. Kemender, que 
havia mais d'uma hora, estava em seu 'espa- 
so jardim, sentado num banco, á sombra 
uma frondosa acacia, com os braços cru- 


sádos no peito, é abismido em profúnda 
preoecupação. - K 


“Não tinhahido alli para gozar das bel- 


lezas da natureza que despérta | porque, en- 


vias perfumados: das ores;' asiavo luz dajcostado aluna mouta de! sylindras, voltava 


-mapnhã-lança sobre-os: objoctos o “sem magi- 
“to e wirginab brilho; asvarvores 'dêsenrolam 
“as suas delicadas folhas ;'os inseotos' reassa= 
mem a sua vida errante e sein idestanço ; 
“o canto das aves de cada vêz se onve mais. 
Tudo regenera, tudo parece animado pela, 
- alegria e esperança, “tado exclama + « Salvê 1 
-Salvê! Oh! querida primavera, mocidade d, 
“nalureza,-sorriso da divindade) o po 
“ 86 o homem fica insensivel ás novas 
- bellezas “que vem adornor a sua habitação 
«Aerrestre. Em quanto osanimais, as plantas — 
= todos os entes animados'ou inanimados, se 
dilatam alegremente ao sol da manhã, elle, 
mergulhado n'arm profundo somno, sem cons- 
ciencia de si, não sahirá d'este lelhargo que 
se assemelha á morte, senão quando a obra 
” 


“jostivesse corvada cém 


as costas ao oriente, e linka os olhos fitos 
na arêa “do cominho. À aee 
»-0'snr. Kemender não tinha mais que 
quinsenta “6 cinto danos, porém os'seus'ca- 
bellos já haviam branqueado, a sãa frônte es- 
tava enrugada e os seus olhos aimortecidos. 
Provavelinente havia passado a vida entrégue 
cuidados materiaes, ou talvez à sua cabeça 
o peso de incessantês 
adversidades. 1 
Mas de qualquer miâneira, do menos ap- 


iparentemente' ella não tinha razão para se 


queixar da sta sorte na terra; porque a sua 
morada, contigua av'vasto jardim dê que fal- 
lamos, era uma: das casas mais notaveis de 
um dos arrabaldes d'uma grande cidade; e 
tado o que a cercava, as plântações cuída- 


dosamente tratadas, os arbustos raros, as 
flores exquisitas, assim como as bellas es- 
latuas que sobrepujavam as moutas de ver- 
dura, tudo, «dizemos, aceusava, se não a opu- 
lencia, pelo menos unia abastança pouco 
eommnm, 

Que importava a teste homem “cheio de 
etiidados, que o alvor da manha annunciasse 
um magnifico dia da primavera? Que ale- 
gre influoncia podia-ter nºelle 0 suave canto 
dos passarinhos? Que importava ao seu peito 
opprimido que o ar estivesse: ou não carre- 
gado de. perfumes ? 

Absorvido por um. penoso trabalho do 
cerebro, de cada vez se abaixava mais para 
nuchão, eserevia algarismos na area com o 
dedo, e murmurava comsigo as palavras. ca- 
pital e giros, rendas e dinheiro, 

Como se involuntarios, pensamentos de 
outra ordem o interrompessem em seus; cal- 
culos, levantou a cabeça, e desviou a allen- 
ção dos algarismos que havia traçado... 

Por alguns instantes, fitou os olhos no 
espaço com crescente apciedade; o rosto des- 
corado parecia desmaia-lhe ainda mais; Loda 
a sua altitude das mostras d'uma inquieta- 
ção secreta, como se um golpe doloroso 6 
houvesse ferido; os punhos contrahiram-se- 
lhe com desesparação, e os dentes apertados 
rangeram-lhe' convulsamente. Todavia em 
redor delle reinava solidão profunda; nada 
o podia fssuslaf nem' inquietar, senão As 
sombrias prebecupatões d'um coração ator- 
mentado, ou lalvez à voz accusadora da cons- 
ciencia: 

Mas immediatamente parecet sacudir com 
abino às suas tristes reflexões, é disse para 
si em lom de gracejo. 

— Sou lonco | Porque não serei eu como 
Os óntros, superior a appreliensões vulgares? 
Seria por simplicidade. tolice, ou bondade, 
que tanto porfio na conquista do dinheiro ? 
todos teêm séde de dinheiro, todos respei- 
tam o dinheiro, todos gozam do dinheiro ; 
mas ninguem pergunta d'onde elle vem. Não 


vejo em o ditoso fallido fazer ostentação do 
seu luxo insolente, é (lo alto da sua carrãa- 
gem enlamiar as proprias viclias da sua 
imá fé? O astucioso jogador da bolsa, que 
divulgando boutos falsos, faz subir é descer 
05 fondos publicos, é accumula, assith mon- 
tes d'ouro, não é venctrado como o Deus da 
especulação ? O mercador que falsifica os 
generos, o negociante que por ineios frau- 
dulentos faz: subir o preço do mercado, os 
directores U'umia sociedade linanceira, que 
deprecium as aeções para às comprar a vil 
preço por baixo de mão, todos estes não são 
universalmente respeitados, gabados, consi- 
derados?, e não gozato pacificamente do fruto 
de sua inteligente habilidade?) "| 
Só cu me he; de atormentar por haver 
commeltido uma unica imprudéncia, por ter 
recorrido a meios que se julgam deshionrosos, 
só porque a lei os probibo? & 
e Mas quem póde apresentar as povas? 
O escrito que tão estouvadâmente eu tinha 
deixado entre às inãos dé Robyn, há nibito 
tempo que está anniquifado. fogo devo- 
rgu esto motivo de [emer a inquietação. 
Não estou eu rico? Que mais posso 
desejar ? A tranquilidade dá alma? Cada 
um à póde tomar por si mesnio. Vainos, a 
ancia que me persegue não tem fundamen- 
to. Robyn não terá muito tempo a yiver; 
com elle descetá-ao tumulo a unica Lestémo- 
atá da minha” imprudente -meção,,. E se 
Monck soubesse alguma toúsa? Mas O v 
lho Robyn'é muito fino para confiar a sua bon- 
rae segurança a tão astuta rapoz Não te- 
nho nada à temer. a 
Por um instante um sorriso lhe ilumi- 
hou à physionomia; mas ponco à pouco tor- 
nou a cahir cm suas reflexões, e filou os 
olhos no chão. O seu rosto tomou outra vez 
à sua primitiva expressão (riste, friaje alllicta; 
parecia a estatua dá inquiétação ou do reihorso, 
Emqganto que o shr..Kemenaer estay 
sentado no banco, abriu-se a porta da casa, 
e uma menina entrou no jardim. E 


ua 
lhe brilhava nos olh 


evada; 


uita. 


| 


DT ad 


rico ao 


ts 
nos 
8 
8 


p: g n 
que possuia o duplo dom do sentimento 
da graça, da penelração e das maneiras, — 
Logo que acabou a sia dração, voltou 
de novo os olhos para o oriente; o seu olhar 
banhou-se em ondas de luz, 8 a 
instântes applicou o ouvido 4s canções dos 
passarinhos. Um sorriso d'inexprinivel alegri 
empo 


olhar 


lhe illúminava as feições, do mésmo 1 
que aflsgara, o abraçava d'um rapido 
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0 ó , 4 - [anno, que e a das medidas lincares-ou deli ai a 
pepineues inglezes (bacalhoeiros) n.º 0, e 5) extensão ; usos exolicos; guerra ao tabáco, e ba 


«Monitor Tosvano», é prova evidente do que Je 71 ton, cap. Calda: 


idudo no rua 23 de df 


fica dito: mm ; F Deagle. f y 
»o:4 Toscános |/0-goverriador: gerdl (da liga GENEROS DESPADHADOS PARA CONSUMO. a goteota hollandeza, o o apa dc pipe apa do TE ah E REA 
j os ba O vento é 8.; brando, E O mar um tanto|Marijo; O chistoso sonelo ocage que ) ' a sm é 
cida tada cio cdi dtalia E a | DEZEMBRO, 30. agitado. . glosa o mote «Das almas grandes a nobreza À hei RS er 
«gnado - pelo augusto 'princip feia pn a A ad E - = fé estar; e o do abbado d'Almoster, Juão à Êo preço eo 
temunha/ /amigo darnossa ressurreição, es-|  Ássudar=4 Gsixas, 40) saccas e 20/saccos, Hontem “entrou no Tejo a galéra Cidade -de | Pr á moda dos Chapéos de palha usados | /À PPÁRICIO Sampaio, vende na sin loja da 
tará no meio de nós'ã 20 do gorrente De: Era Belem, procedente do Pará a aa Dol Curi ema ota ano PT A READER 219, bilhetes da pre 
ã Arroz—20 satcos. j à elas snr, s Doda am 2 ai q e! a, 
zembro. Vem entre-nós- para robustecer é Caçau—5 saccos. — E E ; E E Tudo isto custa 20'rs., e se vendo nas |Sente Íoleria de Lisboa a 58400, Meios di- 
unir: mais/ as nóssas;fórças. | Melago—2 meias pipasve 6 barris. Hoje ás'8 horas o 50 Ra dad, ea Hortas n.º ; tos a 28800, quartos a 18400, cautolos a. 
Quanto thaisonos - aproximamos do “Uia , LT xo | DONO olnaquAlosinelez vindofi dos" purtos) (ad prietário si : 5 Pinto, pa [900, 250 é AO rs. A extracção prinçipisrá , 
em quê serásteconhedida: a nossa Qhias do |" MOYIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES: — it Quem comprar 4 rêsma: 5000 rs. — [no dia 9 de Janeiro. e 


io ss ob Da da —obienho, 80 “MOVIMENTO, DE DIVERSOS: PORTOS DO; [meia dita 28500: rs. — o por mão, 320. 


joia Francisco Ramalho, Paula i 


tambem os esforços e (tis conselhos “d' um - É pude 
gno subdito do grande rei italiano, nos aju-/ Daspachado para consumo : GiEano. QUINTO. ALMANAK Commercial, Fabril, |) Lopes de Faria é Antonio José Mia 
darão a vencer 0s ultimos, obstaculos e a! $ No Pés = LISBOA, 28 DE DEZEMBRO. Judicial, Administrativo, Ecclesiastico e Mi- Rios, mui penhorados para. com. as pessoas 
salyar a independencia, de Nalia, e e litar, 'do Porto e seu (districto: — Para 1860; [que os obsequiagam, por ocasião do | fal- 
; AEB Mad O ARA a A - Vinho, maduras. ca 10-06 ENBARCAÇÕES ENTRADAS. Publicado por José Lourenço de Souza. Es-|lecimento de. sua presada indie sogra sn 
esoluções, é fir BO a OÃOS à, WO LOS, Loro y í “ge a : rican | !á no prélo, e recebem-se assignaluras e es-| Anna Maria Ramalho, e assistiram ao vesponso: 
naremos Cada, vez mais authenlica a sua ma- — Despachado para exportatão: epa —Parca' americana The American aiarebnten nte fo Mb ela Elin oiblitadaliio--Ina igreja dp eNoRso Sonho go rua a 
nifestação em fáce da Europa, por nossa fir- wRIs cala | MADEIRA — Vapor Visconde de Alhouguia  |pographia do editor rua do, Bomjardim | noite de 23 do corrente, na impossibilidade 
mesa e persê erança às manifestações da Vinhos 51 18.9 PERNAMBUCO, —Brigue Confianca,, assucar. RAI ú . [de tomarem nota de todas para pessoalmente 
vontade mineronal darão sempre mais força NA ca fseuta Jnglita Tia, Bucalham) U ALMANAK de 1860 conterá diversos |agradecerem, o fazem: por este meio 3 - 
aos aprestes guerreiros. Saudaremos com MERCADOS NACIONAES: Nada /sahii. IeSEICE ad esclarecimentos de utilidade, publica, que [testando eterna. gratidão. (26 ] 
“alegria o homem eminente que, vem entre E MÃO —— sem — alé “agora não: costumavam ser publicados 
nós, é ajúdaremos assim a completar: essa d PORTRI PRORORHEÃO PORTO 30 DE DEZEMBRO: neste genero de publicações. UBM achasse uma toalha de brétinha 
uniformidade de disposições militares que Farinha: de milho E ao 4 A's pessoas à quem fôr distribuido o bordada e à queira, vestiluir, póde, en- a 
devem prepararas provinvias 'dtalia central Trigo da erra Ee Neste dia não entrou nem sahiu embarcação | prospecto, roga-se o favor deo enviar, com |tregal-a no talho do snr. Constantino. Per- » 
a confundir-se, como queréin, h'tim Ipode- Trigo barbella . 800 alguma. a seas O, E Os esclarecimentos que quizerem, “á typo-|reira, na. rua d'Assumpção ao pó dos Clo- 
Toso reino d'Italia, Trigo'francez... 800 a 820 DaRTan O RT ENO graphia do editor. rigos, que receberá alyiçaras. = (2620) 
ee e em 
encantado , tudo; os, que, em, tedor d'ella/bom tempo .. parece, fazer-me” voltará mo-|sos, não: ha n'isso mal algum ; mias/essegos-| tar as obras de Deus, e exprimir, nas mais |senão um homem ordinsrio, muito humilde, 
annunciava o despertar da yada; De repente| cidade. Estuta como os passarinhos cantam, (to hade-lhe passar. bellas formas du lingoa, as mais puras emo-|ou muito simples para querer ou poder op- ' 
a Papo tum sentimênto de tris-|repara na nova! verdura que se desenvolve, = Jnlgaes isso? meu pai. x ções da alma humana? Um bello poema não|ganar alguem. O trajo concordava perfeita- 
tezá : tom Os olhos fitos ao longe; n'uma|vê como as flóres brilham debaixo dos raios = Certamente; — um homem rico não) eleva o nosso espirito aos mais nobres sen-|mente com physionomias um casacão com- 
mouta de sylindras, murmurou. do sol. Quem' poderia ficar insensivel no|faz versos. fimentos? Não enche o nosso coração de|prido, trazido com desalinho, lhe tocava por 
= Met par! Sempre com os olhos no [mieio desta natureza fresca é risonha ? Laura encostou um braço ao hombro de |rogonhecimento, e não augmenta a ventura assim dizer nos calganhares : já. ba muito 
chão, Saniprê chrvado debaixo, do pêzo dos Estas palavras 6 0" tom cor que eráim|seu pai, o disse com sorriso de triumpho “| de viver, revelando-nos a dignidade danos-| que .o seu chapéo não era novo, mas O fên= 
cuidados é da” inquietação. Que motivo | pronunciadas pareceram alegrar Labra. 6] 7 Não, não, enganacs-vos meu pai ;|sa natureza? Porque se hade então aborre-|ço do pescoço e roupa Branca, eram d'uma 
pode obrigal-o'a procurar sempre a soli-|seu pensamento tomou outra direcção, | Berlhold hade vir a ser um grande poeta; lcer o poeta? ... Quem vem acolá em bai- alyurta. de neve. 
dão? Não m6-algevosa! perguntar-lho, ainda — "Meu “pai, exclamou ellá, se Berthold|o seu, nome será glorioso, é continuará a/xo no caminho? Ab! é Monck... Não sei Aprosimou-se de Laúra com tnnitos 
mais -o magoaria. Oh |/ordinheiro'| este des aqui estivesse ; que bello poema não. fa-/amar com o mesmo ardor, ludo o que halo que sinto em presença d'este homem ; cortezias, e dizendo com tom elício de bus % 
graçado dinheiro | ria! Mas elle mora na cidade, e quando. o|bom.e bello no mundo. quando o vejo, estremeço contra minha von-|mildade. . 1 
Dizendo estas palavras, começou a ca-|sol allúmia a casa do senhor Robyn, é por- — Tu acreditas isso, porque o desejas.|tade, Antes quereis que me relire, não, — Rogo-vos que me perdocis, minha boa 
minhar para ir ter com seu, pái, mas antes | que já vai bem alto; nocóu, = Tenho a dizer-vos bma cousa. meu/meu pai? menino, por me atrever a inlerrompêr.vos 
que - Livesse chegado já) mpula der sylinc -— Tu julgas, Laura, que é preciso que |pai, mas é necessario não deixar perceber a — Ahi está como le enganas a cbspar. aqui, na contemplação, da bella omatureza. 
dras, a sua aproximação havia, arrancado! ym poeta veja as cousas para as descrever |Bérthold' que o sabeis... fo-dos homens, disse Kemanaer que já ha-|Supplico-vos cem vezes que me desculpeis,.. k 
Kemenaer “dás” suas meditações. Operou-se| com esse tom exagerado a que chamam alma — Está bom. via comprimido a sua perturbação. À vinda /Se o snr. Kemenacr quizer Ler à bondade do 
n'elle completa “'madança; deixou o banco ,| e sentimento ? = Berthold “manda imprimir as suas|do Monck alegra-me; eu -esperava-o, deve |conceder-me um instante, um Drevo instin- 
ergueu a-cabeca, levantou-se, é foi cor tran- — Com efeito meu pai, é singular :| Poesias: Abi-como não; ha-de ser lindo o |trazer-me. uina | nolicia. impórianto. Olha, |te, ficareis immedintamente livre da minha « a 
É Ê E ” a é , 5 “hi E dad é PISA & + a 
quillo sorriso ao encontro de sua filha. Nes-|po ay mão habita o comhpo ; e não obs- |livio em que elle derramar as  generosss| Laura, Monck não é poeta; é um homem/importuna presença. 
te momento o seu passo êrã nobre é gra- tame, canta. a. natureza, e descreve as“ suas tommoções de'sua bella alma | positivo, fino, inteligente, babil. A sua ar- — Tratai, senhor, trataiidos) vossos ne- 
ve,/o- seu olliar affectvoso, o sêu andar de- mago igen pias eai todres Bom briAdES d Uma nuvem de descontentamento  énco-| te, consiste só em fazer com que o dinhei-|gocios, respondeu, Laura com frim polidez. 
sembaraçado e cheio de dislineção; tudo Cones voa SE tre TU o que admi- briua physionomia de Kemanaer. ro produza dinheiro. ..'e se esta arte não| Não tendes necessidade nenhuma de me po- 
n'elle revelava um, homenr acostumado a ARS Ss and ariE a cada SE = Berthold' manda imprimir um livro?|dá gloria, dá a riqueza, a consideração, e(dir desculpa; ' 
viver na melhor sociedades Quando sua fi- pda Pode ser que tudo tenha um! re-|Dutmurou com a testa enragada. Mandar- o poder, O pobre Monck no seu genero é o Monck sorriu o inchnon-se diante da 
Ta 6 abraçou, beijou-a na testá dizendo; flexo--na-aima- do poeta! Sem duvida elle !ie-ha pôr o seu nome? sincero ; por alleição, pelo senhor Robyn , |joven, murmurando algumas palavras d'agra- 


— Sem duvida, ) niéu) poi, dm Jetras|seu. antigo amo, continua à «ser. caixeiro; decimento, como se em sua simplicidade to- 


— E este bello sól, de Maio que Le cha- 
grandes; Berthold Robyn! Já vi a primeira/mas tem. a certeza de que elle, é assaz ha- masse O severo olhar de Loura e as suas 


K ORE St Ts q Pára “"|sabe só por inspiração, cousas que: ninguem 
ma tão cedo do jardim, não é verdade, mi- á p piraç q g 


lhe tem ensinado ! 


riba,bôa, Laura ? Vais sem duvida passar todo pagina. Parece-me que um fiomem cresce/bil, e astucioso para ganhar milhões. | |hreves palavras, por uma prova de benevo- 
v dia no incio das luas: Mores a pensar e — Ingenus | creança, 0, poeta da “mais metade, quando o seu nome se acha Laura pensava d'autra forma. A sus/lencia-a-seu respeito. ——, 
meditar ? Tens razão, Laura; ô mel que per-|SUa imaginação, em logar das realidades, cj, frontespicio d'uma obra. de talento ! physionomia tomou uma expressão, d'altivez Kememaer Unha-se levaritados 
fuma as bordas“do: colix" da vida é tão do-|Se lhe convem crear um mundo fictício, 9s Kemanner abanou à cabeça reflectin-lglacial quando, yiu o. caixeiro de. Robyn — Vinde meu bom Monck, disso clle 
cel, Vem, passeômos juntos; q túa alegria|S&US versos agradorão aos EPE TEA & Ido, mas logo dominou o seu descontenta-|aproximar-se do sitio onde estavam, ém tom muito afável. Vamos dar vm pgs- 
simples o sincera! me fuz lembror tum mai ;|Doriencia, como O prisma (de cristal seduz ali so Monck era um homem d'estatura mediana, (séio. Que noticias ha? 1 
tambem ella, “eim sui: candara de criança ,| Vista pela irradiação-dos seus milhares de — Essa é boa! disse elle, a um man-fe poderia ter os seus quarenta annos. O que á — Boas nolícias, muito boas. a 
só via tt mhundo pelo lado: mais bello. facetas; . , - o/cebo perdoa-se mais d'uma “loucura. Ber-|primeira vista lhe. dava ao rosto-um ar-estra- — Uh] sois a pérola dos homens... ' 
= Mem pai, estais Lristel! disse a! jo- = E'bonito ser poeta, nãoé, meu pai? thold não esperará muito tempo para de-jnho, era a falta'de sobrancelhas é pestanas. | Laura, espera-me... cu volto já... F 
ven! com! foz: carinhosa. Dizei-me o que — B' uma distracção, um prazer como plorar a sua imprudente acção; porque a|Exceptuando isso, não havia nada particalar — Duas palavras, só um breve instante, a 
vos uíllige;-quero consolar-vos. qualquer outro, uma pbantesia de mocidade. |zombaria, a inveja... em sua physionomia, salvo talvez o eternojmenina, repetiu Monck, com seu sorriso es- 
— Triste, eu? ênganas-te, Laura. Tambem cu, antes de conhecer a vida real, — Mas, meu pai, disse Laura inter-|sorriso que parecia stereotypado em seús|tranho e maliciosa. - + 
— Estaveis he pouco tão pensativo, elfiz versos. Quem é que os não. faz, quando|rompendo-o, eu não intendo o mundo. Ber-[beiços delegados, e a expressão carinhosa e Os dous homens affastaram-se uns tria- 
tão absonyido', senfado no banco. vê com olhos de vinte  annos os deslum-/thold' tambem: receia;; elle treme, que: rem |adocicads que brilhava em seus olhos quasifta passos, o pararam atraz d'uma sarça, 


= Ah abT innocente criança, tw per-|brantes: apparencias: do mundo? Berthold que a apparição do seu livro livesse delfechados. Quanto ao mais, AS suas feições| conversando em voz baixa. 
suades-te de que o homem n'este mundo/virá um dia a ser riquissimo; que se di-|ser para elle uma origem de afilicções. Quem|não tinham carater determinado; não di-| & 


[Continial 
não deve reflectit? — Eu estou alegre; olvirta ainda por algum tempo a fazer ver-lo havia do perseguir? E' algum crime can-)ziam nada, e não deixavam adivinhar nada O at 


A 


cem 


Festividade. 
O dia 1.º de Janeiro, festeja-se com 
grande pompa, na igreja dos E 
Franciscanos, o SENHOR JE 
AS. Orador de manha o reverendo padre 
José de Sá, e de tarde o reverendo padre 
Josó Carlos Brim 


uma propriedade de casas 
e sita na travessa de S. Nicolau n.º 
40. com duas lojns, 3 natlares e outro an- 
dar mais retirado atraz, por cima com um 
mirante e vistas para Villa Nova e toda a 
cidade, com muito arranjo. Esté avaluada 
em 1:5008000 reis, e tem de pensão 800 rs. 
por anno sem mais nada. Qum quizer com- 
“prar as ditas casas, falle na mesma com 
D. Anna Luiza Pontes e sua filha D. Gertru- 
des da Silva Ferreira Pontes, e havendo 
quem as pertenda comprar tornarão á praça 
para se effectuar a compra. 


Loteria de Lisboa. 
PREMIO GRANDE 


REIS 8:000$000. 

A loja de Antonio Marques de Carvalho, 
H rua das Flores n.º 4 e 5, acham-se á 
venda bilhetes a 59400, meios 'a 28800, 

uartos a 14400 e cautellas de 500, 250 e 
ho rs. da presente loteria, cuja extracção 


“terá lugar no dia 9 de Janeiro de 1860. 
(2613) 


Loteria de Lisboa. 
à EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


REIS 8:0008000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
“ mhos, n.º 280, teem ávenda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos, oitavos e» cautellas 
de 500 reis, 250 e 40 reis, da presente lo- 
teria, cuja extracção terá lugar no dia 9 de 

* Dezembro. 


5; 


N. B. Os mesmos venderam 
da loteria passada parte da 
sorte grande, e mais os seguintes premios : 
N.º 1622 7:0008000 — em cautelas de 500 rs. 
1644 1:0008000 — em quartos. 
4637 1008000 — bilhete inteiro. 
5708 1008000 — em cant: de 250 40. 


Declaração. 
Abaixo assignado, administrador do «Beco 
0 Popular,» esteve em arranjos com o snr. 
* Luciano Simões de Carvalho, sobre a publi- 
cação do mesmo jornal, a contar de Jfneiro 
» em diante. Não se pôde chegar a um ac- 
cordo, e a publicação do Beco continúa co- 
mo até aqui debaixo. da direcção do decla- 
rante, com todos os melhoramentos a que 
se referem os programmas distribuidos tanto 
“pelo snr. Luciano como por outras pessoas. 
O snr. Luciano Simões de Carvalho, sol- 
licitou, porém, algumas assigonturas para o 
* «Eeco Popular,» que agora tracta d'utilisar 


“para outro jornal, a que, segnndo diz, dará| . 


“O titulo de «Beco Portuense». á 

“À quelles snrs. a quem foram distribui- 

dos prospectos, pedimos wº favor de os en- 

viar ao eseriptorio da redacção d'este jornal, 
rua do Bomjardim nº 7. 

Porto 29 de Dezembro de 1859. 

J J. de Barros. 


7 q a calçada dos Clerigos n.º 
ando. Me 42, ha para vender 
sapatos de borracha para homem americanos 
«a 800 rs. (2601) 


RE a. 
“” FPOMINGO 1.º de Janeiro de 1860 tom de 
É se proceder á eleição de “deputados na 
“igreja de Santo Antonio da Porta de Carros 
e por isso se previne o publico que as mis- 
«sas que naquella igreja sê costumam cele- 
Drar ás 9; 10, e 12 horas serão . celebradas 
a das 9, e12na igreja de S, Bento das  Preiras 
“e adas 10 na igreja dos Clerigos. 


Chá hysson ; 
E varios preços, e muito boa qualidade, 
D nos Clerigos n.º 26 a 28, Ponto. 

A É [2353] 


Gapotes impremiaveis 
PARA LIVRAR DA CHUVA, 


ENDEM-SE de superior qualidade, na Pra- 
V ca de D. Pedro n.º 17. (2593) 


“Gesso francez em pedra. 
ps A 240 RS. O QUINTAL. o 

- AFENDE-SE na rua da Reboleira n.º 58. 
i V (2574) 


Governo civil do Porto. 


- AJA secretaria do governo civil d'este dis- 


- BR tricto existe, para ser entregue a quem 


competir, a certidão d'obito de Joaquim de 
* Souzã, filho de Bernardo e Maria Martins, 
-natural do Porto, e marinheiro que foi da 
- galera franceza «Messager do Senegal», fal- 

Tecido a bordo della, no Golfo de Leão, no 
- dia 31 de Dezembro de 1856. 


MACHINAS A VAPOR. 


* BOBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 

x dade da mui acereditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & €.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrines e agricolas que 
“tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
“portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a perteriler. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar nesta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

Rua de S Francisco n.º 21. (1443) 


ta mma mma a aa 


IS DAS CHA-| 


O) 


i Attenção. | 
A praça de D, Pedro n.º24 e 25, ha uma 
ao de prata êm moeda antiga, da 
era de 98 para cima, propria para muzeu.| 
| (2538) 


Diligencia entre o Porto| 


e Villa da Feira. 


B O dia 26 do cor- 
rente vai co- 
mecar uma carreira 
regular de diligencia 
entre esta cidadee a Villa da Feira. 

mt Partirá desta cidade da praça da Ribei- 
ra ás segundas, quartas e sextas ao meio 
diaçe da Villa da Feira ás 7 horas da ma- 
nha, da hospedaria junto á Misericordia nos 
dias terças quintas e sabbados. 

Preço por cada pnssageiro 800 rs. To- 
mam-se passageiros em qualquer distancia 
a 160 rs. por legua, e bagagem até 16 arra- 
leis, e o excesso será paga a razão de 240 rs 
a arroba: quando as circunstancias 9 acon- 
selharem será'augmentada a corrida para dia- 
rias e alterada a hora das partidas. 

Os bilhetes vendem-se nesta cidade no 
largo do Carmo n.º 14,e na Villa da Feira 
na hospedaria junto á Misericordia. ; 

Porto 21 de Dezembro de 1859. 


567] 
A” caridade publica. 
As 


pessuas abaixo designadas pedem ás 


almas bemfazejas que as soccorram 
com uma esmola. 
Maria Ferreira Lima, viuva moradora 


na rua Bella da Princeza, n.º 52. | 

Uma familia, moradora no largo do 
Camarão, defronte do Recolhimento da Se-| 
nhora das, Dores n.º 13. | 

Maria Roza do Espirito Santo, viuva, 
moradora defronte da quinta dos Congrega- 
dos, na ilha de Anna Tendeira. 

D. Carlota de Sá Campos, viuva d'um 
capitão do exercito, moradora na rua do 
Pinheiro n.º 64. 

Ignacia Caetana, moradora na rua Du- 
queza de Bragança, em uma ilha debaixo 
da fonte. 

Uma infeliz na rua Firmeza n.º 33. 


INGLEZES 


de piannos de todos os feitios para vender. 


Com armazem de piannos, Cima do Muro n.º 


COMMERCIO DO PORTO. 


| 
| 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 


22, tem rico e variado sortimento 


FABRICA D'OLEADOS 


O deposito da fabrica de oleados, na rua 
N de Santo Antonio, vende-se capa de 
monter, polainas, e capa para o chapen, 
de oleado elastico, composto com gutta-per— 
cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 
ente. 


Boa vidraça e muito em 


conta. 
OSÉ Balthazar Rodrigues Pereira & Irmão 
com estabelecimento de vidros na rua de 
Santo Antonio n.º 214, acabam de receber 
um bom sortimento de vidraça da melhor 
fabrica, que vendem a pezo e por medida, 
por junto ou a retalho, por preço muito ba- 
rato, (2564) 


O LEAO DE CASTILHA. 


= FABRICA DE LUVAS 


LUIS VICENT Y SARCHEZ. 


Pedro José Vieira Braga 


OLLICITADOR de passaportes, mudou de 
da para a calçada da Esperança 
n.º 3. Y 


Ná rua Formoza defronte do mer- 
cado do Bolhão, aluga-se um 
» predio novo com agua de bica 
| ema cosinha, por meio de enge- 
nho, bom armazem com sahida para a viella 
das Pombas e canalisado para ser iluminado 
agaz. Tem todas as disposições para se- 
rem separados os baixos do mesmo pre- 
dio para um estahelecimento e familia. Quem 
o pretender fulle com João Leite de Faria 
na rua dos Tnglezes-n.º 86 1.º andar. [1693] 
Quem pretender comprar quatro 

moradas de “casas com bom 
quintal, ramadas de vinho em volta 
e agua dentro, na rua do Val Formo- 
10, com frente para arua do Campolino, na 
estrada de Braga, nº 52, dirija-se á mesma 


casa. (1649) 
PARA ALUGAR 


MA boa casa ve dous «rmazens 
terreos e sobradados, contiguos 
eim 4 Parreira de Massarelos. Tracta- 
se com José Ferreira dos Santos Silva, na 
rua do Rezario n.º 149. (1231) 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 
Nova de S. João, de 5 andares ; 
tem bons commodos e, bons arma- 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 
(1807) 


José Antonio da Silva 
Braga. 


OM armazem de fato [eito, na 
3 rua das Hortas, com entrada pela 
2) travessa da praça de D. Pedron.º 

& 9, aeaba de receber unr lindo e 
variado sortimentode fazendas fran- 
cezas, castores, proprios para inverno; córles 
de casimira para calça e paletot, e ditos de seda 
para colete, tudo dos melhores gôstose qua- 
lidades. O seu acereditado, armazem acha- 
se sortido de fato feito na ultima moda, pro- 
prio para homem, que vende por pregos 
muito commodos, (2163) 


ENDE-SE uma boa propriedade, 

site num dos melhores luga- 
res da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em fórma, de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de pócos, com casa 
para criados e cavalhariça separada: quem 
à pertender falle no escriptorio do expedien- 
te d'este jornal. q 


Farinha americana em 


barricas. 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro 


152. 


n.º 12, 
(1617) 


ANTONIO da 
de S. Chrispim n.º 31, curador fiscal 
provisorio da massa fallida de D. Emilia Lu- 
cia da Silva Gomes, convida todos os deve- 
dores d'esta massa a mandarem satisfazer 
os seus debitos a fim de evitarem incom- 
modos e despezas — e convida tambem to- 
dos os snrs. credores da mesma massa a 
apresentarem-lhe os seus titulos de credito 
para serem incluidos na lista de credores. 
(2594) 


S curadores fiscaes provisorios da massa 
fallida de José Corrêa «de Faria & Filhos, 
fazem saber a todos ossnrs. credores desta 
massa que o snr. juiz commissario da fal- 
Mencia assignou o dia 27 de Janeiro proximo 
pelas 12 horas para se reunirem no Tribn- 


Fonseca "Moura, no largo |- 


Porto — rua da Porta de Carros n.º 65 e 66. 
Nisa fabrica ha um bom sortimento de 

luvas para homem, senhora e crianças 
de todos os tamanhos e differentesi côres ; 
assim como tambem um variado sortimento 
de luvas pontoadas à ingleza [todas de pel- 
lica.] ' 

Tambem recebeu uma grande porção 
das mesmas de cazemira, para homem e se- 
nhora; e luvetes de merino proprios para a 
presente estação. 

Assim como tem um variadissimo sor- 
timento de boquilhas para charutos e cigar- 
ros, gravatas de setim proprias para baile, 
agua de colonia, sabonetes, chicotes, benga- 
las e outros muitos artigos, que vende por 
preços rasoaveis. (2535) 


VINHOS. 


Mo largo de S. Domingos n.º 13 e 14, 
vende-se vinho velho. pelos seguintes pre- 
ços: 


OÃO Pinto Corrêa, constructor 

SR de pianos, continúa concertan-| 

E do e fazendonovos pianos debaixo 

ú da sua direcção no estabelecimento 

do sur. Joaquim Augusto de Lima,rua de 
Liceiras n.º 48. 


ES) 


VENDE-SE 
MA boa casa de 3 andares, na rua 
da Ferraria de Baixo n.º 140 a 
112, dizima a Deus: tracta-sé com 
alberto de Souza Neves, rua de Ce 
dofeita n.º 110, que para isso se acha au- 
thorisado. (2608) 


OSÉ Cardoso Estrella na pra- 
de ca de D. Pedro n.º 24 e 
25, recebeu nltimamente um bom sortimento 
de sapatos de borracha, tanto para homem 
como para snr.º, que vende para homem 
a 800 rs. o pare para snr.? a 700' rs. o 
par. (2351) 


Pinho de Flandres de Riga. 
e Suecia. 
H' grande sortimento de taboas e pranchões 
de todas as dimensões, desde 14 
palmos até 70, e muito secco e à preços 
rasoaveis 
. Oliveiras n.º:19. (2607) 
E ILIA de Jesus, rua do Almada n,º 143 
de leite. t 


nlea criados, eriadas de servir, e amas 


mº escriptorio de João Eduardo dos San= 
tos & C.º praia de Miragaya n.º 15 
continua a vender-se. vinhos velhos, supe- 


griores; engarrafados, e a receber-se encom- 


mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos emttodas as províncias; e em 
Lisboa em casa dos snrs.- Zamith Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º 45. [2102] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para- Londres. 

O. vapor inglez = IBE- 

RIA, = capitão R, Kava- 


naugh, deve: sahir d'aqui 
E no-dia 7 de Janeiro. 


Da novidade de 1847 — Por garrafa 400 rs. Para carga e passageiros para o que tem 
— Poralmude 12000 rs. |excellentes commodos tracta-se com os agen- 
Da novidade de 1851 —Por garrafa 300 rs. [tes D.ch' Mathias Feuérheerd Jmior & C.3, 
Por almude 9000 rs.|ou a A. Miller & C.2, ruados Inglezes n.º 
Da novidade da 1854 —Por garrafa 240 rs.|81. (2612) 
—Por almude 7500 rs. 
Ee pos | Para Belfast e Glasgow. 


sE, A escuna ingleza= ESTREMA- 
sé DURA == classificada no Lloyd AT 
96 toneladás, capitão William 


Cook, sahirá com todaa brevidade. 
Consignatario C. Coverley, rua Nova dos 
Inglezes n.º 52. [2569] 


q a 7 , 
CASACOS DE BORRACHA. 
E” a rua de S. Nicolau n.º 22, 2.º andar, 

vendem-se casacos de borracha de muito 
boa qualidade aos preços de A$800 e 58000 
rs. (2431) 


Doceiro da rua do Loureiro n.º 141 tem 

para vender doce do Brazil em pipos 
pequenos, que são Annanás, Cajú, Manga, e 
outras qualidades por junto ou a retalho, 


ENDE-SE a propriedade 
de casas, sita na rua do 
Almada d, 56 e 57, com bons com- 
modos e muito asseada: tem quintal todo 
ajardinado, agua e snhida para a rua da 
Picaria : igualmente se vendem dous chãos 
na rua da Bella da Princeza com casa pata 
a ruada Biquinha. Tracta-se com Alberto 
de Souza Neves, na rua de Cedofeita n.º 110, 
[2401] 

Quim quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.ºs 
58 a 62, da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma, parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capela, jardim, 
quinta unida de terra Javradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, falte no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a deseripção 
das partês que a compõe e mostrará os títulos, 
[1535] 


Fabrica de vidros portuense 
EM VILLA NOVA DE GAJA, LUGAR DO 
à j CAVACO 


n.º 


ou p 

- DEPOSITO=DA MESMA NO, PORTO 
Na Praça de D. Pedro (sem numero), atraz 

do tanque, proximo á “botica do sur. Al- 

bano. 

A fabrica e no deposito vende-se: vidro 
N em chapa e recortado por attacado e a 
retalho. O “vidro: a retalho, vende-se por 
todas as medidas que se encommendem a 95 
rs. 0 arratel. 

Do deposito vão pôr-se os vidros ás 
casas: para. onde se encommendem, e na fa- 


nal do Commercio para a verificação de cre- 
iditos e: mais diligencias legaes. [25957 


pm 


“Parão Rio de Janeiro. 


gp A barca ==FELIX,= de 1.º clas- 


se, capilão Antonio Joaquim Fiu- 
vidade. Não recebe carga. a 


za d'Oliveira. Vai sahir com bre- 
Para o resto dos passageiros: tracta-se 
com Felix Pereira Barboza Braga. Rua das 
Flores n.º 51 e 52. (2605) 
Para'o Rio de Janeiro. 
A barca ==LIMA 1.º = deve sahir 
impreterivelmente no dia 9 de Ja- 
neiro de 1860. Para passageiros 
tracta-se com Ignacio José Mar- 
ques Braga & C.º, calçada dos Clerigos n.º 
9 e: 40. [2439] 
Para o Rio de Janeiro. 
A galera==CIDADE DO PORTO, 
de 1.º elasse, sahirá com brevi- 
dade. Recebe carga e conduz 
passageiros, para os quaes tem excellentes 
commodos. Tracla-se com viuva Azevedo & 
Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 5. 


(2306) 


Para. Londres. 

A-galeota ==HENDRIKA, = capi- 

tão A. de Senge, classificada no 

Lloyd e de 400 toneladas, sahi- 

rá até ao fim do corrente mez. 
Consignatario  €. Coverley, rua Nova'dos 

Inglezes n.º 52. + [2570] 


Para Pernambuco. 
Vai sahir com poucos dias de 
N. demora a mui veleira barca 
“== SYMPATHIA = de 1.º classe : 


“pára carga é passageiros tracta- 
se' com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 402. (2461) 


Para o Rio de Janeiro 


gb Vaí sabir com muita brevidade 


a veleira barca =TAMEGA,=— de 
1.º classe, capitão Motta : para 
o resto da carga e passageiros, para os 
quaes tem optimos commodos, e bom trac- 
tamento, tracta-se com Luiz Pereira Fermin, 


brica tambem se poem indo lá os caixilhos. 


[2343] 


em Cima do Muro da Lada n.º 248. 


Para Liverpool. 
O 'vapor inglez = 
ARNO, = capitão 
Bain, sahirá logo 
que o tempo o pri- 
mittir. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr, 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
(2557) 


Para o Havre. 
O patacho = ALERTA, = capitão 
Graça, sahirá até ao fim do corren- 
te mez de Dezembro. Consigna 


di tarios J. B. de Castro & C.: 


rua da Reboleira n.º 58. (571) 


Para Rio o de Janeiro. 


gb Vai sahir com muita brevidade 


a veleira barca = FARIA 1.º, =— 
Vonde acaba de chegar em 36 
dias: é nova e de 1.º classe: para o rosto 
da carga e passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, tracta-se com José Anto- 
nio de Faria, na rua Nova de S. João n.º 
52, ou na ra da Prata n.º 30, 
Sa 2/2020) 
o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com toda a brevidade, 


a galera== SUBTIL 3.º; = quem 
na mesma quizer carregar ou ir 


Para 


db 


de passagem, dirija-se a Henrique Augusto 
ao ca- 


Leal, rua deºS. Chrispim n.º 419, “ou 


gb para carga e passa- 


geiros tracta-se-com Castro Silva” e Filho, 
rua dos Inglezes n.º 40 e 14, (1539) 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá muito breve a barca =HY- 
DRA. : ixa Caetano José Fer- 
reira, na praça de Santa Thereza 
05987, Pp a (2307) 


- ESPECTACULOS. 


Sabbado 31 de Dezembro. ! 

S. JOÃO. — Empreza Nacional. — Em 
beneficio dos actores Alves e Ridanza. — O 
drama em 4 aclos— OS HOMENS SERIOS. 
— À comedia em um acto — O TAL SUGEL 
TO. — A's 7 horas e meia. 

NB. Em consequencia da continuada 
molestia do actor Abel, não póde hir n'este 
beneficio O PODER DO OURO, como estava 
annunciado E É Ú 

Os bilhetes com data de 22 e 27 do 
corrente leem entrada n'esta noite. 


O beneficio da menina! Vellozo, annun- 
ciado para o dia 29 de Dezembro, no thea- 
tro de 'S. Joao, ficou transferido; parao diz 
7 de Janeiro, tendo entrada os bilhetes: pas- 
sados com data de 29. E 


O benefício de Bernardino Antonio da 
Silva, camaroteiro, annunciado para o dia 
31 de Dtzembro, no theatro de S. João, fica 
transferido. para 5.º feira 5 de Janeiro, 


tendo entrada “os bilhetes passados com data 
de 31. ) 


Sabbado 31 de Dezembro, 

— T. BAQUET. — Sociedade dos actores na- 
cionaes. — Em beneficio da actriz Maria Chris- 
tina. — O drama. em 4 actos — OS FILHOS: 
DOS TRABALHOS. — No fim do drama a be— 
neficiada recitará a poezia — A GRATIDÃO. 
=—A cavatina da opera — BETLY, cantada 
por Gabriella Florentina, 5 

Os bilhetes passados para este benefíio 
com data de 29, teem entrada nesta noite, 
A's 7 horas. 


Domingo 4 de Janeiro. 

T. BAQUET. — Soriedade dos aclores na- 
cionaes. — Especlaculo de tarde. = O dra- 
ma em 4 aclos — OS FILHOS DOS TRABA- 
LHOS. — 4's 3 e meia horas. 


Domingo 4 de Janeiro. E 


T. BAQUET. — Companhia de zarzuella. 
— À zarzuela em 3 actos — CATHARINA. — 
A's 7 horas. "a : 

N. B. Em consequencia das excessivas 
despezas que a empreza tem feito para pôr 
em scena esta zarzuella, os preços serão os 
das primeiras representações. n 


Domingo 4 de Janeiro. 

T. DAS VARIEDADES (axtico cauõus).— 
Companhia Nacional do Theatro de S. João. 
— Espectaculo de tarde. — O drama em 3 
epochas e 6 quadros — 30 ANNOS OU À 
VIDA D'UM JOGADOR. — A's 3 e meia horas. 

ps Ê 
Domingo 1 de Janeiro. 

T. CIRCO. — Na ana de Santo Antonioi. 
— Companhia -acrobalica e gymnastica, de- 
baixo da direcção de D. João Menia. — Her 
verá uma lindaçe variada funeção, que será 


anuunciada, por noticias e cartazes. — A'sT 
horas. 2 


2.º feira 2 de Janeiro. - 7 
- T. BAQUET. — Sociedade dos actores nar 
cionaes. — 2.º recita do 1.º mez d'assigna- 
tura e 7.º da actriz Emilia das Neves € Sou-: 
za. — O drama em 5 actos— FÉ E DUVIDA.. 
— A comedia em 1 acto —OS COMEDIAN- 
TES DO REL—A'ST horas. 

4.º feira 4 de Janeiro. 

T. BAQUET. — Sociedade dos actores na 
cionaes. — 3.º réeita do 2.º mez d'assigna- 
tura e 8.º da actriz Emilia das Neves e Sou- 
za. — O drama em 5 actos — A MOCIDA- 
DE DE D. JOAO Y, no qual a actriz Emilia 
das Neves desempenhará o papel de D. João 
5.º -— O resto do. espectaculo será annun- 
ciado por cartazes. — A's 7 horas. — 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


[2505] 


Rm fa Porroria do Boixo nº 13. 


